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HS 958 E -Tópicos Avançados em Estudos de Gênero II 

1° semestre de 2008, quintas feiras, 14 horas, Adriana Piscitelli 

 

 Gênero, transnacionalização, mercado do sexo 

 

 A proposta deste curso é acompanhar as discussões sócio-antropológicas sobre a 
inter-relação entre gênero e outras categorias de diferenciação, tomando como referência a 
produção sobre mercado do sexo. O objetivo é oferecer ferramentas conceituais para refletir 
sobre como as articulações entre diferenças permeiam as relações de poder nos mundos 
contemporâneos. Com esse fim, serão analisados textos sobre feminismos e teorias de 
gênero e se prestará especial atenção à literatura sobre mercado do sexo. Essa última 
constitui um recorte particularmente rico para pensar nas intersecções entre diferenças que 
permeiam uma problemática marcada pela transnacionalização.   
 O interesse sobre o que hoje consideramos sexualidade e mercado do sexo está 
presente no horizonte de preocupações feministas em diferentes períodos históricos, 
inclusive anteriores ao momento de surgimento da “segunda onda” do feminismo. Esse 
interesse foi atualizado, seguindo caminhos divergentes, a partir de finais da década de 
1970, no marco da difusão dos conceitos de gênero, da progressiva articulação entre essa 
categoria e outras diferenças e da intensificação do feminismo internacional. As discussões 
sobre o tema alcançam seu ápice a partir de finais da década de 1990 em um momento de 
intensa inquietação sobre os deslocamentos através das fronteiras nacionais vinculados à 
oferta e consumo de serviços sexuais.   
 Esse debate oferece um espaço privilegiado para analisar como gênero e suas 
intersecções com outras diferenças têm sido tratadas nas últimas décadas, percebendo, ao 
mesmo tempo, como essas noções têm sido implementadas na leitura de relações 
transnacionais. As ferramentas conceituais para realizar essa análise serão desenvolvidas 
por meio do exame de perspectivas feministas e formulações sobre gênero. Esse debate, 
que remete a questões em torno de diferença e poder, vêm alterando-se nos últimos anos. 
Após ter outorgado lugar de destaque à articulação entre gênero e classe social, 
posteriormente à raça e à sexualidade, o debate sobre gênero, particularmente nas 
abordagens que se auto-denominam feminismos pós-coloniais e/ou transnacionais, 
articularam esse conjunto de categorias e nacionalidade. Esse conjunto de abordagens 
possibilita perceber diversas aproximações no que se refere à operação das diferenças em 
perspectivas que são particularmente sugestivas quando analisam as interconexões culturais 
e mobilidades através do espaço que se intensificaram durante o chamado capitalismo 
tardio.  
 Nos estudos sobre o mercado transnacional do sexo, a análise das relações entre 
agentes situados nos dois lados do mercado do sexo (oferta e demanda) e da organização 
desse mercado remete a três aspectos que o singularizam. Em primeiro lugar, a 
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intensificação da circulação de pessoas através das fronteiras, com o fim de oferecer ou 
comprar serviços sexuais. Essa circulação está vinculada às viagens dos turistas dos países 
“ricos” para consumir sexo em países “pobres”, às viagens de nativos das nações do “Sul” 
para oferecer sexo nos países do “Norte” e às possibilidades abertas pela Internet para 
viabilizar esse tipo de consumo e também para oferecer esposas originárias dos “países 
pobres”. O segundo aspecto que distingue o mercado do sexo contemporâneo é a crescente 
participação de homens, “transgêneros” e crianças, que se somam às mulheres na 
conformação da oferta neste mercado. O terceiro aspecto é o aumento progressivo de 
mulheres, sobretudo dos países “ricos” no lado da demanda. Neste marco específico, 
abordagens ancoradas em perspectivas transnacionais discutem como gênero, em sua 
intersecção com nacionalidade, idade, raça, etnicidade, etc. nutre a recriação de 
desigualdades em uma escala global. Finalmente, essas análises se desenvolvem no marco 
de intensas discussões sobre prostituição, migração e tráfico de pessoas. Esse debate está 
marcado por desencontros entre diferentes lógicas que remetem a noções diversificadas 
sobre articulações entre gênero e outras diferenciações.  
  O curso estará organizado em torno de três eixos de discussão. O primeiro deles, 
incluindo as seções feminismos, teorias de gênero e poder e interseccionalidades, analisará 
textos considerados “clássicos” nos estudos feministas e de gênero e abordagens mais 
recentes sobre articulação entre diferenças, com o objetivo de considerar diversas 
aproximações às inter-relações entre categorias de diferenciação. O segundo eixo explorará 
as possibilidades abertas por abordagens que realizam leituras feministas transnacionais das 
relações sociais contemporâneas. O terceiro eixo considerará como noções sobre gênero e 
outras diferenciações e leituras sobre relações transnacionais aparecem na produção sobre o  
mercado sexual contemporâneo.    
 A avaliação estará baseada na participação nas discussões do curso, incluindo a 
eventual apresentação de seminários, e a realização de um trabalho escrito. O curso terá 
início no dia 13 de março e concluirá no dia 26 de junho.  Os textos serão depositados com 
antecedência no xerox do Senhor Luis.   
 Dúvidas, consultas, etc. podem ser encaminhadas por correio eletrônico, meu e-mail 
é pisci@uol.com.br. 
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